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EMENTA 

Esta disciplina aborda os conceitos, métodos e desafios da avaliação de 
tecnologias em saúde com foco em inovações tecnológicas. Discutem-se 
os marcos teóricos da inovação, seus Ɵpos (inovação incremental, radical, 
disrupƟva e social) e sua aplicação no sistema de saúde. Serão exploradas 
as interfaces entre inovação, ATS e regulação, com ênfase na tomada de 
decisão baseada em evidências. A disciplina analisa os métodos de 
avaliação aplicáveis a tecnologias emergentes e não maduras, como 
horizon scanning, análise de incertezas, modelos adaptaƟvos e uso de 
dados do mundo real. Serão abordados aspectos éƟcos, legais e sociais 
(ELSI), além da incorporação de tecnologias em contextos de incerteza 
cienơfica, orçamentária e organizacional. Inclui-se o debate sobre 
critérios de priorização, equidade e sustentabilidade 

OBJETIVO 

 Compreender os fundamentos teóricos e conceituais da inovação em 
saúde, diferenciando seus tipos e ciclos de desenvolvimento. 

 Analisar criticamente o papel da ATS na avaliação de tecnologias 
inovadoras, incluindo aquelas em fase inicial de desenvolvimento 
(early technologies). 

 Explorar métodos prospectivos e adaptativos, como horizon scanning, 
modelagem sob incerteza, e uso de dados do mundo real, aplicados à 
avaliação de inovações. 

 Discutir os desafios éticos, regulatórios e sociais relacionados à 
incorporação de tecnologias inovadoras, com ênfase nos sistemas 
públicos de saúde como o SUS. 

 Investigar abordagens internacionais e nacionais de regulação e 
financiamento de inovações, refletindo sobre acesso, equidade e 
sustentabilidade. 
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 Fomentar a capacidade crítica e analítica para lidar com decisões em 
contextos de incerteza, onde a inovação desafia os modelos 
tradicionais de ATS. 

 Proporcionar experiências práticas de análise de tecnologias 
emergentes, por meio de oficinas, debates e simulações de comitês 
de decisão 

 

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO 

 

1. Conceitos de inovação: fundamentos e classificações 

2. O ciclo de vida da inovação em saúde 

3. Avaliação de tecnologias emergentes: métodos e limites 

4. Horizon scanning e early HTA 

5. Regulação e incorporação de inovações no SUS e em sistemas 
internacionais 

6. Incerteza, risco e decisão em ambientes de inovação 

7. Modelagem econômica e evidência em tempo real (real-world 
evidence) 

8. Abordagens adaptaƟvas  

9. Aspectos éƟcos e sociais da inovação em saúde 

10. Inovação responsável, acesso equitaƟvo e sustentabilidade 
sistêmica 

11. Tendências tecnológicas  

Metodologia: 
Aulas exposiƟvas dialogadas, seminários temáƟcos, estudos de caso, 
leitura críƟca de textos, oficinas de análise de tecnologias emergentes e 
elaboração de um projeto final aplicado. 

12. Avaliação:.      
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